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165 ANOS DE LANÇAMENTO DA OBRA  

O QUE É O ESPIRITISMO (18 59 - 2024)  

 Obra publicada por Allan Kar-

dec e lanĂada em junho de 1859 

em Paris pelos editores Dentu e 

Ledoyen. 

 No preambulo da obra, Allan 

Kardec escreveu: Ō Espiritismo Ą 

uma ciąncia de observaĂþo e uma 

doutrina ĜlosĎĜca. Como ciąncia 

prütica, ele consiste nas relaĂĐes 

que se estabelecem entre nĎs e os 

EspĈritos; como ĜlosoĜa, compreen-

de todas as consequąncias morais 

dessas mesmas relaĂĐes.° Com 

esse entendimento, Kardec o deĜ-

niu como: Ō Espiritismo Ą uma 

ciąncia que trata da natureza, ori-

gem, e destino dos EspĈritos, bem 

como de suas relaĂĐes com o mun-

do corporal.° 

 A obra Ą composta de trąs ca-

pĈtulos. O primeiro Ą intitulado 

p̄equena conferąncia EspĈrita°, no 

qual Allan Kardec construiu trąs 

diülogos: O CrĈtico, O CĄtico e O 

Padre, tratando sobre as diferenĂas 

entre espiritismo e espiritualismo, o 

maravilhoso e o sobrenatural, a 

origem das ideias EspĈritas moder-

nas, diversidade dos EspĈritos, utili-

dade prütica das manifestaĂĐes, 

loucura, suicĈdio e obsessþo, es-

quecimento do passado, e sobre a 

Sociedade EspĈrita de Paris. 

 No capĈtulo segundo, Allan Kar-

dec apresenta as noĂĐes elementa-

res do Espiritismo, tratando sobre 

os EspĈritos, a comunicaĂþo com o 

mundo invisĈvel, o Ĝm providencial 

das manifestaĂĐes EspĈritas, dos 

mĄdiuns, os escolhos da mediuni-

dade, bem como as qualidades dos 

mĄdiuns, da identidade dos EspĈri-

tos e as consequąncias do Espiritis-

mo.  

 No terceiro capĈtulo, Ą apresen-

tada a soluĂþo de alguns proble-

mas pela Doutrina EspĈrita, tais co-

mo: pluralidade dos mundos, da 

alma, o homem durante a vida ter-

rena, e o homem depois da morte. 

 Destacamos algumas conse-

quąncias do Espiritismo apresenta-

das nesta obra: c̄om a dĕvida so-

bre o futuro, o homem, acabrunha-

do nesta vida pelo desgosto e pelo 

infortĕnio, nþo vą senþo na morte o 

termo dos seus sofrimentos; e as-

sim, nada esperando, procura pelo 

suicĈdio a aproximaĂþo deste ter-

mo. Sem esperanĂa de futuro, Ą 

natural que o homem seja afetado e 

se desespere com as decepĂĐes 

porque passa. Os abalos violentos 

que experimenta repercutem lhe no 

cĄrebro, e sþo fonte da maioria dos 

casos de loucura. [...] Com a certe-

za do futuro, o homem espera e se 

resigna; com a dĕvida, perde a pa-

ciąncia, porque nada espera do 

presente. Quando a maioria dos 

homens estiver convencida dessa 

ideia, quando ela professar esses 

princĈpios e praticar o bem, este, 

impreterivelmente, triunfarü do mal 

aqui da Terra; procurarþo os ho-

mens nþo mais se molestarem uns 

aos outros, regularþo suas institui-

ĂĐes sociais - tendo em vista o bem 

de todos, e nþo o proveito de al-

guns; em uma palavra, compreen-

derþo que a lei da caridade ensina-

da pelo Cristo Ą a fonte da felicida-

de, mesmo neste mundo, e assim 

basearþo as leis civis sobre as leis 

da caridade.° 

 Convidamos os irmþos a ler/

reler esta importante obra reco-

mendada por Allan Kardec no ter-

ceiro capĈtulo, parte primeira, de o 

Livro dos MĄdiuns. 
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 A sexta mensagem de Santo 

Agostinho em o Evangelho Segun-

do o Espiritismo se encontra no 

CapĈtulo 12, item 15, intitulada Ō 

Duelo°. Sob o mesmo subtĈtulo es-

tþo textos de autoria de Adolfo, bis-

po de Argel (Marmande, 1861), Um 

EspĈrito protetor (Bordeaux, 1861), 

e Francisco Xavier (Bordeaux, 

1861). Transcrevemos abaixo a 

mensagem assinada por 

Āgostinho°. 

 

 

³³ 

 

O homem do mundo, o homem 

venturoso, que por uma palavra 

chocante, uma coisa ligeira, joga a 

vida que lhe veio de Deus, joga a 

vida do seu semelhante, que sĎ a 

Deus pertence, esse Ą cem vezes 

mais culpado do que o miserüvel 

que, impelido pela cupidez, algu-

mas vezes pela necessidade, se 

introduz numa habitaĂþo para rou-

bar e matar os que se lhe opĐem 

aos desĈgnios. Trata-se quase sem-

pre de uma criatura sem educaĂþo, 

com imperfeitas noĂĐes do bem e 

do mal, ao passo que o duelista 

pertence, em regra, û classe mais 

culta. Um mata brutalmente, en-

quanto o outro o faz com mĄtodo e 

polidez, pelo que a sociedade o 

desculpa. Acrescentarei mesmo 

que o duelista Ą inĜnitamente mais 

culpado do que o desgraĂado que, 

cedendo a um sentimento de vin-

ganĂa, mata num momento de 

exasperaĂþo. O duelista nþo tem 

por escusa o arrebatamento da 

paixþo, pois que, entre o insulto e a 

reparaĂþo, dispĐe ele sempre de 

tempo para refletir. Age, portanto, 

friamente e com premeditado de-

sĈgnio; estuda e calcula tudo, para 

com mais seguranĂa matar o seu 

adversürio. ä certo que tambĄm 

expĐe a vida e Ą isso o que reabilita 

o duelo aos olhos do mundo, que 

nele entþo sĎ vą um ato de cora-

gem e pouco caso da vida. Mas 

haverü coragem da parte daquele 

que estü seguro de si? O duelo, 

remanescente dos tempos de bar-

bürie, em os quais o direito do mais 

forte constituĈa a lei, desaparecerü 

por efeito de uma melhor aprecia-

Ăþo do verdadeiro ponto de honra 

e û medida que o homem for depo-

sitando fĄ mais viva na vida futura. 

² Agostinho. (Bordeaux, 1861.) 
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 O Livro EspĈrita constitui 

elemento essencial ao cum-

primento da Missþo do Es-

piritismo, seja qual for o 

suporte sobre o qual seu 

conteĕdo seja veiculado. As 

aĂĐes de difusþo do Livro 

EspĈrita fundamentam-se 

nos princĈpios exarados no 

Evangelho de Jesus e nas 

Obras EspĈritas. 

 Quais os objetivos de 

uma Livraria EspĈrita?  

a. Promover a divulga-

Ăþo do Evangelho de Jesus e 

da Doutrina EspĈrita por meio 

do Livro EspĈrita; 

b. Promover a sustentabilidade 

doutrinüria, Ątica, Ĝnanceira, 

e espiritual pela divulgaĂþo 

do Livro EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de lei-

tores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continuamente, 

as atividades EspĈritas por 

meio de prüticas e estudos 

doutrinariamente seguros e 

adequadamente fundamen-

tadas; 

e. Proporcionar a orga-

nizaĂþo de bibliotecas e 

espaĂos de leitura como 

meio-estĈmulo û formaĂþo 

de leitores e de acesso ûs 

Obras EspĈritas; 

f. Valorizar as livrarias, 

bancas, feiras e clubes do 

Livro EspĈrita como canais 

de distribuiĂþo do Livro EspĈ-

rita. 
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 O Grupo EspĈrita Renascer, em Pau dos Ferros, mantĄm suas atividades hü 34 anos. Um centro espĈrita de 

atividades consolidadas. A instituiĂþo conta com grupos de estudos bastante participativos. A FERN/CREOESTE 

visitou em 04/05 o funcionamento dos estudos: ESDE, EADE. ApĎs os estudos, que comeĂam a partir das 

16h30min, inicia o Atendimento Espiritual no Ĝnal da tarde, com diülogo fraterno, explanaĂþo do Evangelho e apli-

caĂþo de passes. Estiveram na visita Denilson Maia (vice coordenador da CREOESTE) e Leonardo Garcia 

(subcoordenador da Ürea de Estudos) 
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 A Ürea da Mediunidade da FERN participou do terceiro Encontro EspĈrita Regional Regional Nordeste da 

Mediunidade em que aspectos relativos û obsessþo e seus tratamentos foram abordados. Destacamos a 

necessidade do estudo do Livro dos MĄdiuns em que Allan Kardec abordou de forma explĈcita e elucidativa 

os diversos graus do processo obsessivo, a saber: obsessþo simples, fascinaĂþo e subjugaĂþo, indicando os 

meios para a prevenĂþo das mesmas, enfatizando a imperfeiĂþo moral como sua causa central.  

 Alguns dos integrantes da FERN vinculados ûs coordenadorias de Assuntos da Mediunidade e de Aten-

dimento Espiritual, participaram da programaĂþo dirigindo questĐes, em um processo interativo, para melhor 

apropriaĂþo do tema trabalhado. 
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 A Ürea da FamĈlia da FERN tem realizado no primeiro domingo de cada mąs, ûs 19h pelo canal da FER-

Ntv EspĈrita, uma programaĂþo especial para apresentaĂþo de temüticas relacionadas û famĈlia contando 

com a presenĂa de dedicados irmþos que vąm estudando e pesquisando sobre a famĈlia e seu contexto es-

pĈrita. 

 Frederico PĈfano abordou Ā aĂþo regeneradora do Evangelho em FamĈlia°, respondendo questĐes do 

pĕblico sobre a temütica desenvolvida, enfatizando a relevýncia do Evangelho para a vivąncia familiar no dia-

a-dia.  

 Lĕcia MoysĄs apresentou seu novo livro P̄ara alĄm das telas digitais° em que a autora destaca a perti-

nąncia do mundo digital na atualidade, destacando que os pais devem Ĝcar alertas para um contato exagera-

do com as telas e os intensos impactos que elas podem ter na saĕde da mente e do corpo de crianĂas, ado-

lescentes e adultos. 
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 A Ürea da FamĈlia da FERN, atravĄs das subcoordenadorias da CRESUL e CREOESTE, promoveu for-

maĂĐes e discussĐes sobre a famĈlia como principal nĕcleo educador para o processo evolutivo dos seus 

integrantes. A Ürea da FamĈlia nos centros espĈritas responde û demanda das pessoas que desejam com-

preender melhor a visþo espĈrita sobre a vida familiar no contexto do espĈrito imortal. 

 Os mediadores da formaĂþo sþo integrantes da Ürea que tąm estudado sistematicamente e escolhido 

as estratĄgias mais adequadas para despertar os trabalhadores espĈritas para tþo importante tarefa. 
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 A subcoordenadoria da Ürea da FamĈlia da CRE-

NATAL, conjuntamente com a direĂþo da Ürea Fede-

rativa da FERN, realizou uma formaĂþo especĈĜca 

sobre o trabalhador EspĈrita e sua famĈlia. 

 A programaĂþo esteve sob a responsabilidade 

dos irmþos AndrĄ Franco, IvaĈta Souza, Juseni Cos-

ta, Cristina Albuquerque e Fübio Queiroz, que, de 

forma integrada, conduziram o desenvolvimento da 

temütica num clima descontraĈdo e focado em as-

pectos relacionados ao trabalhador EspĈrita e sua 

famĈlia. 

 O pĕblico presente interagiu com os mediado-

res, trazendo tambĄm suas vivąncias e contribuiĂĐes 

para o fortalecimento das atividades desenvolvidas 

na relaĂþo Casa EspĈrita-Trabalhador-FamĈlia. 
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 A Ürea da Infýncia e da Juventude da FERN promoveu o Encontro de FormaĂþo de Evangelizadores no 

dia 05 de maio na prĎpria sede da FERN para discussþo da OrientaĂþo û AĂþo Evangelizadora da Infýncia e 

da Juventude. 

 Na oportunidade, foram ressaltados aspectos relacionados û tarefa de EvangelizaĂþo que se constitui 

trabalho integrado aos objetivos da InstituiĂþo EspĈrita, requisitando a formaĂþo dos evangelizadores tendo 

em vista que a especialidade da tarefa nþo se compraz com improvisaĂĐes. Evidenciou-se que todas as 

aĂĐes nesse contexto devem primar pela adequada fundamentaĂþo evangĄlico-doutrinüria, pela observaĂþo 

sensĈvel do grupo de evangelizandos, de modo a se considerar possĈveis adequaĂĐes ao longo do percurso, 

e a garantir a dinamizaĂþo e qualidade crescentes da tarefa evangelizadora. 

 A equipe da Coordenadoria de Infýncia e Juventude da FERN participou ativamente da programaĂþo 

com a presenĂa de um grande nĕmero de evangelizadores que atuam em sua prĎpria sede. 
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 A Ürea de ComunicaĂþo Social EspĈrita da FERN realizou formaĂþo atravĄs da CRENATAL e CREO-

ESTE visando atender ûs necessidades do Movimento EspĈrita no que se refere û preparaĂþo daqueles 

que realizam atividades pertinentes ûs diferentes formas de comunicaĂþo voltadas a atender aos inte-

resses da populaĂþo e de sua necessidade de esclarecimento e consolaĂþo. 

 Dois aspectos foram ressaltados: o uso da tribuna espĈrita, bem como a difusþo dos conteĕdos espĈ-

ritas por meio de todas as mĈdias compatĈveis aos princĈpios Ątico-morais espĈritas, atentando-se para a 

necessüria coerąncia doutrinüria, objetivando a melhoria moral dos indivĈduos e da sociedade. 
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  A DireĂþo da FERN esteve presente atravĄs do seu vice-presidente, Assis Pereira, aos 76 anos de 

FundaĂþo do Centro EspĈrita Manoel de Nicodemus. Esta Sociedade EspĈrita foi fundada aos 31 de maio 

de 1950, Ĝliando-se û FederaĂþo EspĈrita do Rio Grande do Norte na dĄcada de 60. Teve como primeiro 

presidente o senhor HermĈnio Rodrigues dos Santos com a efetiva atuaĂþo de sua esposa Minervina Ro-

drigues dos Santos. 

 As aĂĐes de EvangelizaĂþo e atendimento espiritual vąm sendo desenvolvidas ao longo de todo esse 

tempo, atendendo na sua sede, R. Padre Joþo Maria, 26 - Quintas, Natal - RN, atravĄs das palestras pĕ-

blicas e estudos do Espiritismo. 


